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Durante esta semana, quem levantou cedo em Holambra e arriscou uma caminhada se 
deparou com muita neblina e precisou enfrentar a temperatura gelada. E o clima de inverno 
vai piorar: segundo o Climatempo, a população do estado de São Paulo deve ficar de olho nos 
termômetros nos próximos dias. Uma ‘grande e forte’ frente fria vai passar sobre o estado 
provocando chuva, que pode ser forte em alguns locais, e trazendo muito frio. A temperatura 
já caiu nesta quinta-feira e pode gear em algumas cidades do interior neste fim de semana. 
Mas não há nenhuma condição para nevar em São Paulo, garante o Climatempo!

Grupo arrecada dinheiro através da coleta de tampinhas Salões de beleza estão com novas regras

Nas últimas semanas, alguns departamentos da Prefeitura 
passaram a atender em novos locais: a Polícia Municipal foi 
para o antigo prédio do PSF Santa Margarida. Educação e 
Promoção Social deixaram imóveis alugados e foram para 
sedes próprias, na mesma região da PM.

Final de semana será de muito frio!

Para cuidar dos animais Adaptações

Departamentos em novos endereços
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Fase Amarela
Comércio ganha mais 2h de funcionamento

Imunização
Saúde vacina contra sarampo neste sábado4 5
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Editorial

Na semana passada, o estu-
pro de uma criança de oito anos 
pelo seu padrasto, durante dois 
anos em Holambra, gerou re-
volta e levou à prisão do agres-
sor após confirmação do abuso. 
Mesmo tardiamente, a criança 
foi defendida por todos. Esta se-
mana, o caso de uma menina de 
10 anos, que foi estuprada du-
rante quatro anos pelo seu tio, 
no Espírito Santo, ficou grávida 
e abortou, mobilizou o país e 
causou revolta. Mas, desta vez, 
a revolta que ganhou os holofo-
tes foi, principalmente, contra 
a criança. Ela abortou. E mui-
tos acreditam que ela não teria 
esse direito. 

Focando apenas no que está 
na legislação brasileira, o abor-

to é permitido em casos de ris-
co de vida, gravidez resultante 
de estupro e anencefalia fetal. 
É proibido em todos os demais 
casos. Então, a criança – que 
poderia até correr risco de vida 
ao levar a gestação até o final 
– não cometeu nenhum crime. 
Mas foi violentamente exposta 
a partir do momento em que 
sua situação foi revelada. Foi 
massacrada por uma sociedade 
que, diariamente, cultiva o ódio 
a partir de meias verdades (ou 
falsas verdades que defendem 
como únicas).   

Todos temos o direito de de-
fender o que acreditamos, por 
mais torpes e hediondos que 
sejam esses valores. Mas, fe-
lizmente, não podemos agir e, 

muito menos, colocar em risco 
ou mesmo constranger qual-
quer pessoa a partir de princí-
pios que defendemos, mas que 
não são nem legal e nem moral-
mente aceitos pela sociedade. 

Culpar uma criança de 10 
anos, que engravidou após ser 
estuprada e exerceu o seu di-
reito de abortar é ir contra o 
que está na legislação. Expô-la 
é violentar os seus direitos. Afi-
nal, a legislação tem a intenção 
de garantir princípios mínimos 
em defesa à vida e à indivi-
dualidade, por mais que esses 
aflorem opiniões contrárias e 
defendidas por uma sociedade 
que prioriza suas próprias ver-
dades. Verdades que não garan-
tem justiça a todos. 

R A de Athäyde

www.ponderando.com.br           •  email: radeathayde@ponderando.com.br

PO ND E RA NDO
HOLAMBRA

Vivemos em uma socie-
dade abrigada debaixo do 
guarda-chuva democrático. 
A cada dois anos, regido pelo 
sistema em vigor, a população 
é lembrada que deve votar- 
seja para eleições majoritárias 
ou proporcionais. Obrigado 
a votar, o eleitor é penalizado 
se não se apresentar às urnas 
para cumprir com seu “dever 
cívico”. Se existe a obrigação 
de votar, o sistema se autode-
nuncia por inexistir liberdade 
de opção em exercer o direito, 
ou não! 

O Brasil permanece, como 
nação, uma colcha de retalhos 
coloridos. Desnecessário entrar 
em detalhes cansativos das ra-
zões, por demais conhecidas. 

Desde a Proclamação da 
República, nos idos de 1889, 
mediante um golpe de Estado 
político-militar e tendo como 
primeiro mandatário o Mare-
chal Deodoro da Fonseca, a 
colcha vem sendo tramada, re-
mendada, por sucessivos her-
deiros políticos.   

E apesar de sermos o quar-

A Palavra é Sua

Dentro da lei

to maior país em extensão 
territorial do planeta, depois 
de Rússia, Canadá e China, é o 
único considerado do terceiro 
mundo, eufemisticamente, “em 
desenvolvimento” ... 

Triste sermos o segundo 
maior exportador mundial de 
alimentos e não conseguirmos 
alimentar toda a população 
saudavelmente. Ser o segundo 
maior produtor de minério de 
ferro do planeta, o terceiro maior 
produtor mundial de manganês 
e aquele que concentra 98% das 
reservas conhecidas de nióbio 
no mundo (usado em cápsulas 
espaciais, reatores nucleares, se-
micondutores). E permanecer-
mos pobres.

Paradoxalmente, Universi-
dades brasileiras reconhecidas 
– muitas internacionalmente 
– tem produzido mentes bri-
lhantes, homens e mulheres 
capacitadas academicamente, 
seja nas artes, na cultura, na 
ciência. Mas a história parece 
demonstrar que para acordar 
este gigante – deitado eterna-
mente em berço esplêndido – 

é preciso mais que educação 
de nível superior. 

A riqueza de nosso solo e 
biomas não parecem ser su-
ficientes para bancar a “revo-
lução na educação” eis que 
carecemos de educação de 
base de qualidade, alicerce 
da formação de escolar, tema 
espinhoso sempre relegado a 
segundo plano por governos 
seguidamente. 

Já são 131 anos desde a li-
bertação do país do jugo colo-
nial. Mas ainda permanecemos 
sob o jugo da ausência do Esta-
do na Educação, da insalubrida-
de que afeta metade da popu-
lação, da impunidade servil aos 
poderosos.

Se é verdade, segundo Pero 
Vaz de Caminha, que no Brasil 
em se plantando tudo dá, então 
é chegada a hora de plantar a 
Educação de alto nível no país. 
Sementes de qualidade não 
nos faltam. Nem produtores.  

Falta-nos, então, o que? A 
palavra é sua! 

Histórias de Dona Ilda

Em 1932. Apesar de bem 
pequena (sem querer dimi-
nuir idade), lembro-me muito 
bem. Ao roncarem os “verme-
lhinhos” (pequenos aviões que 
vinham bombardear a cidade), 
meu pai ordenava: 

- Todos debaixo da cama! 
Era uma correria! Mamãe, 

nós quatro e mais a emprega-
da. Aí que o drama era quase 
maior que o bombardeio! A 
Grácia, italiana rechonchuda, 
com seu traseiro enorme, só 
conseguia enfiar da cintura 
para cima embaixo da cama. 
Puxando-a, chorávamos: 

- Entra, Grácia! Entra Grácia! 
- Não posso! Não cabe! 
E nós, desesperados, 

achando que a bomba ia ex-
plodir, justo no que estava 
de fora! Papai ia para o meio 
da rua para ver as evoluções 
dos “vermelhinhos” e avisar 
que o bombardeio havia 
cessado. Então eram três 
desesperos: o bombardeio, 
a valentia do nosso pai e o 
traseiro da Grácia. 

Até que todos os morado-
res do bairro já sabiam que 
a entrada dos mineiros em 
Campinas ia ser pela Barão de 
Itapura. A maioria de seus ha-
bitantes “se mandou” para ou-
tras cidades, preocupada com 
os boatos de saques e outros 
atos de vandalismos. Meu pai 
decidiu que dali não sairía-
mos, pois tinha certeza de que 
tudo iria ser feito com ordem. 
Realmente, lembro-me como 
se fosse hoje: papai reuniu a 
família toda no quarto da fren-
te para dormir. Colchões pelo 
chão, mas o importante era 
que estávamos todos juntos. 
A certa altura da madrugada, 
ouvi quando disse à minha 
mãe: 

- Amália! Eles estão en-
trando! 

E abrindo uma pequena 
fresta na janela, espiou e nos 
deixou espiar também. O ba-
rulho das botas, botinas, ou sei 
lá, do batalhão ouço até hoje, 
com batidas surdas, cadencia-
das, na terra soltada avenida. 

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

Pai tem sempre razão e o 
meu também tinha. 

Entraram em ordem e uma 
parte se instalou a uma qua-
dra abaixo de nossa casa. 

Meus irmãos ganhava m 
pentes de balas para brincar, 
Certa vez, um deles (não sei 
qual era o menos endemo-
niado) encostou uma bala no 
ferro de carvão e zaz: a “bicha” 
saiu voando e, felizmente, só 
acertou a parede! 

Mais tarde, vieram fechar 
o quarto canto do cruzamen-
to da Barão de Itapura com 
Rafael Sampaio, os Sarmento 
com seus filhos: Roberto, Ál-
varo, Rubens, Inezita, Odila 
e Dinorah. As visitas cordiais 
eram constantes. Papai levava 
o violão e as moças cantavam. 
Quando vejo o famoso Morais 
Sarmento, não acredito ser o 
Rubinho que, de topete “glos-
torado”, já era ídolo das me-
ninas da época... Inezita sua 
irmã, era pintora. Que alegria 
quando me mandava buscar 
minhas bonecas de papelão 
que esquecia na chuva. Eu 
as levava correndo, de cara 
lavada, e voltavam de boca 
vermelha e sobrancelhas bem 
pretas, brilhando! 

Alguém já me dissera há 
muitos anos que a vida passa 
muito depressa. 

Confirmo. 
Mas a Barão de Itapura 

continua ali, apesar de estra-
çalhada pelo comércio, pré-
dios remendados, mas nos 
contando, silenciosamente, 
histórias pitorescas e saudo-
sas, como as que acima narrei. 

Velha Barão  
de Itapura 
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Departamentos ganham sedes próprias

Região do Morada das Flores passa a contar com vários departamentos, entre eles, Educação e Promoção Social

departamento, além de ofere-
cer mais conforto de alojamen-
to, melhor condição para o mo-
nitoramento e área para cursos 
e treinamentos. É um prédio 
mais alinhado com a nova reali-
dade da Polícia Municipal, hoje 
com maior efetivo”, avaliou o 
diretor de Segurança e Trânsi-
to, Antônio Reginaldo Giron.

Troca de sedes
Para abrigar os departa-

mentos, os espaços passaram 
por readequações: a Polícia 
Municipal deixou a sede anti-
ga, com restrição de espaço, 
e foi para o prédio do antigo 
PSF Santa Margarida, desocu-
pado a partir da inauguração 
da unidade de saúde do Jardim 
das Tulipas. A Promoção Social 
foi transferida para o imóvel 
que estava o Posto Temporário 

do Cartório Eleitoral, fechado 
em dezembro. E a Educação 
foi para a antiga sede da Polí-
cia Municipal, reformada para 
atender as demandas do de-
partamento. “A educação ago-
ra tem um prédio próprio em 
que podemos desenvolver com 
mais qualidade os serviços e 
atender à população. É muito 
importante poder ter um es-
paço adequado para os fun-
cionários desenvolverem suas 
atividades, fazermos reuniões. 
Estaremos sempre de portas 
abertas para oferecer aos pais 
e aos alunos uma boa assistên-
cia, com local definitivo e mais 
aconchegante”, disse o diretor 
da pasta, Alexandre Moreira.

Proximidade
Com todas as mudanças, 

a região passou a reunir a Bi-

Correios segue com atendimento normal
A paralisação parcial dos empregados dos 
Correios, iniciada segunda-feira, não afetou 
os serviços de atendimento, conforme ga-
rantiu a Assessoria de Imprensa da estatal.
Segundo a assessoria, a rede de atendimen-
to dos Correios está aberta em todo o país 

e os serviços, inclusive SEDEX e PAC, conti-
nuam sendo postados e entregues em to-
dos os municípios. Em Holambra, a agência 
continua funcionando regularmente, com 
horário de atendimento ainda reduzido, das 
9h às 13h30.

blioteca Municipal José Maria 
Homem de Montes, que conta 
agora com sala de cinema; a 
Polícia Municipal; a Promoção 
Social, com área reservada à 
realização dos cursos da Ofici-
na de Oportunidades; a Educa-
ção, e, em fase final de obras, da 
Academia da Saúde, que será 
um centro de atendimento clí-
nico nas áreas de ortopedia, 
fisioterapia e educação física, 
com espaço e equipamentos 
mais amplos para a condução 
do tratamento de pacientes da 
rede pública. A obra, em fase 
final de construção, foi feita a 
partir de investimentos do Go-
verno Federal. Para completar, 
tem ainda o Estádio Municipal 
Zeno Capato e a antiga Estação 
de Tratamento de Água.

Segundo a administração, 
ainda que não haja relação di-
reta entre os setores, muitas 
das ações desenvolvidas são 
multidisciplinares ou envol-
vem a colaboração de diferen-
tes departamentos. Desta for-
ma, a proximidade física das 
equipes “é vantajosa e otimiza 
os processos”.

Redução de gastos
Quando o PSF Santa Mar-

garida inaugurou a nova 
sede, foi cogitado que o an-
tigo espaço (agora Polícia 
Municipal) poderia abrigar 
as especialidades médicas, 
reduzindo o número de pes-
soas que passa pela Policlí-
nica. Mas neste cenário de 
pandemia, a Prefeitura justi-
ficou que priorizou a reorga-
nização dos setores a fim de 
reduzir despesas e garantir 
estruturas mais adequadas 
de trabalho e de prestação de 
serviços à população.

Os contratos de locação 
dos antigos prédios da Pro-
moção Social e Educação fo-
ram encerrados e está em vi-
gência apenas o da área que 
abriga o novo Almoxarifado 
Central e Arquivo Municipal.

Somados, serão mais de 
R$ 7,7 mil mensais de econo-
mia, incluída a devolução de 
sala que estava sendo usa-
da para armazenamento de 
equipamentos transferidos 
recentemente para o novo 
Almoxarifado Central.

Helga Vilela

Muitos holambrenses que 
estão respeitando o distancia-
mento social vão se deparar, 
quando forem às ruas, com vá-
rias mudanças realizadas pela 
administração municipal nos 
últimos meses. Entre as mais 
recentes estão as transferên-
cias dos departamentos de 
Educação e de Promoção So-
cial de imóveis alugados para 
sedes próprias.

Esses departamentos pas-
saram a atender na região do 
bairro Morada das Flores, que 
já contava com outras sedes da 
administração pública, entre 
elas da Polícia Municipal, que 
também mudou de endereço. 
“A mudança nos permitiu es-
truturar de forma mais ade-
quada os diferentes braços do 
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Imigrantes confirma mais sete casos de Covid

Evento online e gratuito capacita bares e restaurantes

Bairro está com 42 casos; a partir desta sexta-feira, comércio poderá abrir por até 8h

Helga Vilela

Holambra contabiliza, 
desde final de março, 232 
casos de Coronavírus. Esta 
semana foram confirmados 
19. A cidade segue com duas 
mortes pela doença. Do total 
de infectados, 16 estão em 
isolamento domiciliar e 214 
já foram curados. Já entre os 
54 pacientes que aguardam o 
resultado do exame, três se-
guem internados e 51 estão 
em casa. De um total de 908 

atendimentos, 622 suspeitas 
foram descartadas.

O bairro Imigrantes con-
tinua com a maior concen-
tração da doença e passou, 
em uma semana, de 35 para 
42 casos. Nos demais bair-
ros com novos registros, o 
maior acréscimo foi de dois 
casos: Palmeiras (26 para 
28), Fundão (25 para 27), 
Camanducaia (10 para 12) 
e Groot (18 para 20). Qua-
tro bairros somaram mais 
um caso cada: Centro (24 

para 25), Alegre (10 para 
11), Jardim das Tulipas (16 
para 17) e no Condomínio 
Villa de Holanda (4 para 5). 
Os demais bairros e con-
domínios não confirmaram 
casos esta semana: Parque 
dos Ipês (14), Jardim Holanda 
(8), Borda da Mata (6), Jardim 
Flamboyant (6), Condomínio 
Nova Holanda (5), Condomí-
nio Palm Park (4), Morada das 
Flores (1) e Palha Grande (1). 
Vila Nova segue sem registros 
da doença.

Fase Amarela
A partir desta sexta-feira, 

dia 21, os comércios da cida-
de poderão funcionar por até 
8h. A medida vale para todos 
os setores – entre eles, acade-
mias, salões e restaurantes - e 
foi anunciada pelo governo es-
tadual na última quarta-feira, 
dia 19. Desde que passou para 
a Fase Amarela, no início da se-
mana passada, o atendimento 
presencial em Holambra, con-
forme determinação estadual, 
estava limitado a 6 horas.

Os restaurantes e simila-
res poderão fracionar as 8h 
de atendimento até as 22h. 
Mas o consumo continua per-
mitido apenas em ambientes 
arejados ou ao ar livre (e com 
até 40% de sua capacidade). 
A Associação Comercial e 
Empresarial de Holambra 
destacou que “a ampliação 
do horário traz flexibilização, 
mas continua exigindo cuida-
dos: uso de máscaras, distan-
ciamento e evitar circulação 
desnecessária”.

Entre os dias 24 de agosto 
e 11 de setembro, o governo 
estadual e o Sebrae promo-
verão o evento online “Reto-
mada Paulista: Gastronomia”, 
do Empreenda Rápido. Serão 
três semanas de atividades, 
criadas para atender as ne-
cessidades dos empresários 
do segmento de alimentação. 
A iniciativa é gratuita.

Na primeira semana, de 
24 a 28 de agosto, os partici-
pantes vão ter cinco dias de 

capacitação, com duas ho-
ras de conteúdo diário, com 
orientações de gestão para o 
seu estabelecimento. Entre 
os temas, vão aprender so-
bre o novo comportamento 
dos clientes pós Covid-19 
e como inovar nas vendas; 
como controlar as finanças, 
o capital de giro e os inves-
timentos necessários pen-
sando na retomada de suas 
atividades; terão orientação 
sobre crédito, envolvendo 

questões como a linha certa 
para o seu tipo de negócio. 
Entre os dias 31 de agosto e 
4 de setembro, os participan-
tes vão receber diversos ma-
teriais informativos, como 
protocolos de abertura para 
bares e restaurantes, bem 
como cartilhas com orien-
tação a tomada de crédito 
consciente, e-books de ges-
tão e micro vídeos de chefs 
renomados do mercado com 
boas práticas do segmento 

neste momento de 
pandemia. Por fim, 
entre os dias 8 e 
11 de setembro 
será a vez dos 
painéis online 
com especialistas 
do Sebrae-SP, do 
Governo do Estado 
de São Paulo e com chefs 
de grandes bares e restau-
rantes, sempre a partir das 
9h, com aproximadamente 
duas horas de duração.

Serviço
As inscrições já 

estão abertas e po-
dem ser feitas pelo 
link http://cutt.ly/
RetomadaPaulista-
-Gastronomiae/ou 

pelo telefone 0800 
570 0800. As vagas são 

limitadas.Horários da capa-
citação: de 24 a 28, turmas das 
9h às 11h e das 16h às 18h. Pai-
néis online: de 8 a 11 de setem-
bro, das 9h às 11h.
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Estação fria: aproveite  

para eliminar criadouros
Holambra tem 20 casos de dengue: número geralmente aumento no verão

Helga Vilela

A temperatura vai cair ain-
da mais neste final de semana. 
E em época de frio, é comum 
os moradores diminuírem 
os cuidados contra a dengue, 
afinal, o mosquito Aedes ae-
gypti, transmissor da doença, 
é menos comum no frio. Mas 
é preciso usar este período, 
quando os casos da doença 
diminuem, para eliminar os 
criadouros. Caso contrário, 
quando a estação quente che-
gar e a chuva vier, os ovos de-
positados neste período vão 
eclodir, dando origem a um 
novo ciclo do mosquito. A um 
novo ciclo da doença.

Este ano, Holambra con-
firmou 20 casos da doença: 

fevereiro, abril e maio regis-
traram três casos cada e ju-
nho teve um. O maior índice 
foi em março, com 10 confir-
mações. Em 2019 foram 46 
casos, queda de 20 em relação 
ao ano anterior. Porém, a me-
nor taxa foi em 2017: apenas 
um caso. Segundo o Departa-
mento Municipal de Saúde, 
não há nenhum caso suspeito 
no momento e o cenário de 
Holambra em relação à doen-
ça “encontra-se sob controle”.

A última explosão de casos 
aconteceu em 2015, com 247 
casos. O departamento garan-
tiu que o trabalho de prevenção 
em Holambra é permanente: os 
agentes da vigilância seguem 
com as visitas e continuam exe-
cutando as ações em pontos 

estratégicos. E a pandemia não 
alterou a rotina de prevenção, 
sendo que a única diferença é a 
suspensão do acesso aos imó-
veis. A orientação é feita casa a 
casa, da porta e com a colabora-
ção dos moradores. O diretor da 
pasta, Valmir Iglecias, pontuou 
que apesar da orientação, feita 
regularmente durante todo o 
ano, há ainda casos de pesso-
as que ignoram a doença e não 
adotam os cuidados necessá-
rios para preservar a própria 
casa e a saúde dos vizinhos.

Para quem apresentar sin-
tomas da doença, o primeiro 
passo é procurar a unidade de 
saúde do bairro. “Caso apre-
sente sintomas mais graves, 
deve procurar a Policlínica 
imediatamente”.

Crê em ti mesmo, age e verás os resultados. Quando te 
esforças, a vida também se esforça para te ajudar.  

Chico Xavier 

Sábado terá vacinação 
contra sarampo

Moradores devem procurar PSFs Santa 
Margarida ou Imigrantes; adesão de adultos 

está baixa

Helga Vilela

Neste sábado, dia 22, 
acontece o Dia D da Cam-
panha Nacional de Vaci-
nação contra o Sarampo. 
Em Holambra, a vacinação 
acontecerá nos PSFs Santa 
Margarida (Jardim das Tu-
lipas) e Imigrantes, das 8h 
às 16h. Não terá vacinação 
na Policlínica.

O público-alvo é for-
mado dos 6 meses aos 49 
anos, mas com atuação di-
ferente: dos seis meses aos 
29 anos é seletiva (consul-
ta na carteira para verifi-
car necessidade da dose) 
e dos 30 aos 49 anos é 
indiscriminada (todos to-
mam independentemente 
de vacinações anteriores). 
O objetivo da campanha é 
incentivar, principalmen-
te, a presença dos adultos 
de 30 a 49 anos, uma vez 
que a adesão foi baixa até 
o momento.

O enfermeira respon-
sável pelo setor, Wilma 
Gomes, reforçou a impor-
tância da apresentação 
da carteira de vacinação 
para aqueles que tem en-
tre seis meses e 29 anos. 
“Para este público, preci-
samos examinar se será 
preciso completar ou não 

as doses”, explicou. Até 
o momento, 660 pessoas 
dentro desta faixa etária 
procuraram o setor, sendo 
que apenas 138 precisa-
ram tomar a vacina. “Isto 
significa que as demais 
estavam com as doses em 
ordem”.

A baixa adesão aconte-
ce entre os adultos de 30 a 
49 anos: apenas 262 foram 
até os PSFs e todos toma-
ram a vacina. “Acreditamos 
que a pandemia afastou 
as pessoas dos PSFs, mas 
elas precisam tomar a va-
cina. Então apelamos para 
que venham neste sábado, 
quando os PSFs estarão 
mais tranquilos”.

Wilma reforçou que o 
vírus está circulando no 
estado de São Paulo, já 
presente em vários muni-
cípios. O contágio do vírus 
ocorre de pessoa a pessoa, 
por via aérea, ao tossir, 
espirrar, falar ou respirar. 
“O sarampo tem compli-
cações que podem levar à 
morte”, completou.

Não devem ser vacina-
dos bebês menores de seis 
meses, mulheres grávidas 
ou com suspeita de gra-
videz, pessoas com doen-
ças ou em tratamento que 
causem imunossupressão.
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Igrejas inovam para garantir projetos

Na paróquia do Divino Espírito Santo, planejamento e cantina possibilitaram continuidade da obra da capela

Helga Vilela

Desde o início da pan-
demia, a Paróquia do Divi-
no Espírito Santo precisou 
apostar na criatividade 
para garantir a continuida-
de de alguns projetos, como 
a construção da capela de 
Nossa Senhora Aparecida, 
localizada na região dos 
bairros Groot, Tulipa e Mo-
rada das Flores, entre ou-
tros (veja box).

Com o cancelamento de 
várias festas, a cantina de 
pastéis e panquecas passou 
a operar – de sexta a domin-
go após às 18h - em sistema 
drive thru, além da venda 
esporádica de outros itens, 
como caldos, bolos, feijoa-
da e leitoa e frango assados, 
sempre no sistema de reti-
rada com horários pré-a-
gendados e seguindo todos 
os protocolos necessários.

Como alternativa para a 
continuidade e manutenção 
da paróquia, também foi 

aberta a contribuição à dis-
tância durante as transmis-
sões das missas pelas redes 
sociais. 

De acordo com a secre-
taria paroquial, estas mu-
danças têm conseguido 
amenizar as percas e foram 
recebidas “de maneira po-
sitiva pelos paroquianos e 
munícipes”.

Até o momento, entre as 
festas canceladas estão de 
Nossa Senhora do Ampa-
ro (Fundão), de Santa Cruz 
(Palmeiras), Nossa Senhora 
da Rosa Mística (Imigran-
tes), do Divino Espírito San-
to (matriz) e eventos como 
o almoço saudável da Pas-
toral da Criança e a barraca 
de Pastéis durante o Mer-
cado das Pulgas. Também 
estão suspensas a festa de 
Nossa Senhora Aparecida 
(em outubro) e três festivi-
dades na Capela Nossa Se-
nhora de Fátima (Rincão). 
Apesar desses cancelamen-
tos, a paróquia frisou que a 

população pode contribuir 
“primeiramente, se man-
tendo firmes na fé, com 
suas orações e acatando 
sempre as orientações dos 
órgãos competentes para 
sua segurança e a de sua 
família, sendo responsável 
com sua saúde e dos que 
nos são próximos”. Também 
pode, dentro de suas possi-
bilidades, ajudar nas ações 
e campanhas promovidas 
pela paróquia: na cantina, 
“a simples compra destes 
produtos já nos ajuda”, além 
de doações. “Afinal, precisa-
mos manter nossas ativida-
des pastorais junto à comu-
nidade, de evangelização e 
também dar continuidade 
aos compromissos assumi-
dos anteriormente como 
a construção da capela de 
Nossa Senhora Aparecida”.

Neste período, todas as 
comunidades foram afeta-
das financeiramente, pois 
há o compromisso com as 
contas mensais e com a ma-

nutenção, além de inves-
timentos que deverão ser 
executados para garantir a 
saúde dos fiéis na retomada 
das missas. Porém, a paró-
quia acredita que uma das 
maiores penalidades para 
os católicos foi a não con-
vivência e o não celebrar a 
Eucaristia em comunidade.

Igrejas evangélicas
As ofertas e dízimos, 

destacou a pastora Huda 
Tavano, diretora do Conse-
lho de Pastores de Holam-
bra (Cophol) são “a forma 
bíblica de arrecadar recur-
sos, fazer a obra social e dar 
manutenção à igreja”. Neste 
período de pandemia, com a 
suspensão dos cultos, a pas-
tora destacou que mantive-
ram as igrejas abertas “para 
aconselhamento, oração 
individual e recebimento 
das ofertas e dízimos” e as 
igrejas deram continuidade 
às ações sociais seguindo as 
normas restritivas.

A população pode cola-
borar com essas ações atra-
vés de doação de alimentos, 
roupas, calçados, móveis e 
utensílios domésticos. 

Espíritas
Apesar das dificuldades 

enfrentadas neste perío-
do – desde financeira até 
aquelas impostas pelo dis-
tanciamento social, o Cen-
tro Espírita Semente de Luz 
manteve as ações sociais 
promovidas na cidade, en-
tre elas a distribuição de 
cestas básicas às famílias 
que já eram atendidas antes 
da pandemia.

Os sócios colaborado-
res fazem doações mensais, 
mas antes da pandemia, o 
Centro contava com a aju-
da - em mercadoria para a 
montagem das cestas bási-
cas – dos frequentadores. 
Atualmente, o Centro rece-
be doações feitas em conta 
bancária para a manuten-
ção de seus projetos.

Capela entra na 2a fase da construção
A comunidade de Nossa 
Senhora Aparecida iniciou 
este ano a construção da 
capela e, mesmo com a 
pandemia, a programação 
antecipada, com orçamento 
reservado,colaborou para 
a manutenção dos planos: 
das quatro fases da constru-
ção, a primeira foi finalizada 
e a segunda já foi iniciada.
O cancelamento das festas 
(incluindo de Nossa Senhora 
Aparecida, que seria em outu-
bro) dificultou a arrecadação 
prevista para este ano, mas a 
comunidade apostou na re-
tomada da cantina da matriz, 
em junho, além da venda de 

duas feijoadas, leitoa e frango 
assados, tudo no sistema dri-
ve thru. A intenção é, por en-

quanto, continuar nesse for-
mato de trabalho e promover 
um almoço por mês.
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Profissionais da beleza listam regras
e esperam colaboração dos clientes

Salões passaram por adaptações; queda afetou setor e recuperação deve levar meses

Helga Vilela

Intervalos mais longos, 
uso de descartáveis (como 
máscaras e luvas), fim da ‘sala 
de espera’ e um pedido: que 
os clientes cumpram seus 
horários. Os profissionais da 
beleza retomaram os atendi-
mentos recentemente, mas 
acreditam que vai levar um 
tempinho para uma recupera-
ção financeira completa, uma 
vez que muitos holambrenses 
ainda não se sentem seguros 
para frequentar os salões de 
beleza. Mas os profissionais 
garantem: investiram em me-
didas protetivas e estão se-
guindo todas as recomenda-
ções dos órgãos competentes.

Durante o período mais 
crítico, a manicure e pedicu-
re Talita Santos destacou que 
foi muito difícil manter o lado 
financeiro em dia e foi preci-
so reduzir valores, implantar 
o atendimento em domicílio 
e renegociar o valor do alu-
guel. “Tive uma queda de 
pelo menos 50% no início 
da pandemia, com uma pio-
ra quando entramos na Fase 
Vermelha, pois muitas clien-
tes temiam este atendimento 
por terem idosos (pais, avós, 
tios) em casa, com doenças 
pré-existentes”.

A designer de sobrancelhas 
Michelly Nascimento registrou 
uma queda de até 70%, o que 
impossibilitou a manutenção 

Nara informou que apro-
veitaram o período sem mo-
vimento para separarem as 
salas de cada profissional 
e tiraram a área de espera. 
Apostaram na compra de itens 
de proteção como luvas, más-
caras e aventais descartáveis 
e de álcool em gel, também 
usado para higienizar todos 
os itens usados entre uma 
cliente e outra. “Grande parte 
dos produtos que usamos são 
importados e ficou bem difícil 
de achar. Os descartáveis, por 
sua vez, teve aumento de até 
200% no valor, e isso dificul-
ta bastante já que não pode-
mos repassar para o cliente”. 
E completou: os clientes po-
dem se sentir seguros, “pois 
todos nós (da área da beleza) 
investimos muito dinheiro, até 
o que não tínhamos, para equi-
par nossos salões” com todas 
as regras estabelecidas para o 
setor. E deu mais umas dicas: é 
preciso a união dos pequenos 
empresários para que divul-

guem o trabalho do seu colega 
de profissão ou até mesmo de 
outro prestador de serviços.

Para descontrair
Durante o período mais 

crítico, muitas clientes resol-
veram fazer tudo sozinhas. 
“Recebi fotos e vídeos de 
clientes tentando ‘se virar’ 
em casa: esmaltando, lixando 
e até mesmo descobrindo no-
vas habilidades, como cutilar 
as unhas”, disse Talita.

Já Nara precisou socorrer 
uma cliente que ficou com o 
cabelo laranja. “Muitas pesso-
as cortaram seus cabelos em 
casa, principalmente as fran-
jas, e depois vieram consertar. 
Mas teve uma cliente que me 
ligou desesperada, num do-
mingo, porque descoloriu o ca-
belo e ele ficou laranja. Ela não 
sabia o que fazer para arrumar 
aquela bagunça e foi bem en-
graçado. Falei para ela manter 
a calma e a instrui para tentar 
arrumar a cor do cabelo”.

das contas em dia. Agora, para 
colocá-las em ordem, apostou 
em promoção. “Muitas clientes 
já marcaram horário, pois to-
das estavam cansadas de não 
sair de casa e de não poder se 
cuidar em um salão”, disse, ao 
completar que aproveitou o 
período mais crítico para fazer 
cursos online, aperfeiçoando as 
suas técnicas.

A cabeleireira Nara Bru-
nhani Silva afirmou que a que-
da foi “praticamente total” no 
começo, uma vez que todos 
ficaram com medo, já que a 
doença era pouco conhecida, 
mas já tinha devastado outros 
países. “Agora, com a volta aos 
atendimentos, estou devagar-
zinho me organizando para 
fazer todos os pagamentos”.

Novas regras
Para a segurança de todos, 

novas regras foram estabeleci-
das e as profissionais contam 
com a colaboração dos clien-
tes para que não desmarquem 
seus horários e nem levem 
acompanhantes ao salão. A 
higienização de todo material 
(mesas, cadeiras e do ambien-
te) foi redobrada, além de pro-
cedimentos padrões como uso 
de máscaras. “Se houver a co-
laboração das clientes e con-
tinuar a flexibilização, creio 
que até janeiro consigamos 
recuperar 100% nosso antigo 
atendimento”, apostou Tali-
ta, ao frisar que o retorno das 
clientes é fundamental para a 
recuperação do pequeno em-
preendedor.

Só depois da eleição!
Quem foi em busca de informação nos si-
tes oficiais das prefeituras não encontrou 
nenhuma: isto porque, atendendo a legis-
lação eleitoral, os canais de comunicação 

institucional das prefeituras estão suspen-
sos desde o dia 15 de agosto e só retorna-
rão a partir do dia 16 de novembro, após 
o primeiro turno das eleições municipais.
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Interact de Holambra entrega 
cartões e flores

O Intercat Clube de Holambra 
(ICH) - grupo de jovens patro-
cinado pelo Rotary – distribuiu 
400 cartões e 100 botões de 
rosas aos profissionais da Uni-
camp. A iniciativa aconteceu 
na última semana e teve por 
objetivo homenagear os pro-
fissionais da saúde que, desde 
o início da pandemia, têm en-
frentado todos os riscos para 
atender milhares de brasileiros. 
“Decidimos confeccionar car-

tões e neles foram depositados 
todo o carinho do grupo, uma 
forma de agradecer e motivar 
os profissionais por todo em-
penho diante dessa pandemia”, 
disse a coordenadora do ICH, 
Carolina Medeiros Viadanna. 
“Nosso propósito é trazer um 
momento de felicidade a todos 
que estão colocando suas vidas 
em risco pelas nossas. Espera-
mos que nossa ação tenha feito 
a diferença”, completou.

Tampinhas ajudam grupo a tratar de animais
Campanha “Tampatinhas” ajuda o meio ambiente e, ao mesmo tempo, rende dinheiro para protetoras de animais

cou, ao mesmo tempo, um au-
mento de animais abandona-
dos e queda nas arrecadações 
devido à impossibilidade da 
realização de eventos (bazares, 
por exemplo). Para mudar este 
cenário, o grupo decidiu seguir 
o exemplo de outras cidades, 
como Pedreira, onde a campa-
nha de coleta de tampinhas é 
um sucesso. “Criamos o Projeto 
Tampatinhas, que consiste em 
arrecadarmos essas tampinhas 
plásticas que serão vendidas e, 
com o dinheiro, conseguimos 
arcar com as consultas, medi-
cação e ração dos animais de 
rua”. A campanha é recente e 
o grupo pretende aumentar o 
volume, que ainda é singelo. 
“Contamos com a ajuda da po-
pulação que junta as tampinhas 
e também dos comércios e clí-
nicas, que se disponibilizam a 
ser pontos de coleta”. Alessan-
dra informou que vendem as 
tampinhas em ferros velhos e 
o quilo varia de R$ 0,40 a R$ 
1,00. “As tampinhas são 100% 
recicladas. Elas vão para moa-
gem, seguida de granulação, e 
transformadas em utensílios 
para a cozinha”, exemplificou, 

Helga Vilela

No dia-a-dia, o descarte 
de tampinhas plásticas é uma 
ação normal – muitas vezes, 
nem são depositadas em locais 
próprios. Mas é possível cola-
borar com o meio ambiente 
e, ao mesmo tempo, com uma 
ação social ao separá-las e do-
á-las a grupos que recolhem e 
vendem esses itens e revertem 
o dinheiro para as mais diver-
sas causas.

Um exemplo é a campanha 
Tampatinhas, do grupo de vo-
luntários Anjos Guerreiros, de 
Jaguariúna, que reúne proteto-
res de animais. Alessandra Es-
perança, uma das integrantes, 

destacou que há pontos de co-
leta em Holambra (Cantina Tu-
lipa, na pronta Flora, e Pousada 
da Oca), além de contarem com 
holambrenses que divulgam e 
ajudam nesta causa (Clotilde 
Canisella e Janaína Frade). “Um 
animal quando passa necessi-
dade não tem território”, enfa-
tizou, ao explicar que o grupo 
não se limita às fronteiras de 
Jaguariúna.

Pandemia X campanha
Alessandra informou que o 

grupo surgiu em 2018, com a 
união de várias protetoras de 
animais que trabalhavam de 
forma independente. Com a 
pandemia, o grupo diagnosti-

ao frisar que toda tampinha 
pode ser reaproveitada (de re-
frigerantes, canetas, produtos 
de limpeza e de higiene pesso-
al, entre outras).

Alessandra não descarta 
a possibilidade de grupos ho-
lambrenses iniciarem campa-
nhas parecidas. “Assim como ti-
vemos a sugestão de fazer essa 
campanha por um pessoal que 
já fazia, acreditamos que há es-
paço para todo mundo”, consi-
derou, ao completar que além 
de ajudar os animais, a cam-
panha colabora com o meio 
ambiente. “Sempre que vou 
fazer uma caminhada, já levo 
sacola e luvas. É impressionan-
te a quantidade de tampinhas 

e outros itens recicláveis que 
são descartados na natureza”, 
disse, ao frisar que seguem as 
medidas de segurança para a 
higienização das tampas.

Sem sede
O grupo não tem uma estru-

tura física e, por isso, não con-
segue recolher ou resgatar ani-
mais abandonados. “Contamos 
com poucas pessoas que ofe-
recem lares temporários para 
o animal, enquanto fazemos 
uma campanha de adoção”. E 
completou: ajudam gatos, cães, 
cavalos, coelhos. E já convida-
ram o grupo Gateiras, também 
de Jaguariúna, para unirem 
suas forças.

Colaboração: Holambra conta com pontos de coleta e voluntárias 
que incentivam a campanha
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INSS: serviço Exigência Expressa deve ser agendado
O serviço Exigência Expressa, do INSS, passou a 
ser prestado, desde a última segunda-feira, ape-
nas mediante agendamento prévio. Com a mu-
dança, o cidadão que fez um pedido ao INSS e 
precisa apresentar documentação complementar 
terá que ligar para a Central 135 e fazer o agen-
damento para poder depositar cópias dos do-
cumentos nas urnas localizadas nas agências da 
Previdência Social. Também é possível agendar o 
serviço pelo Meu INSS (aplicativo ou site gov.br/
meuinss).
Como as agências estão fechadas por causa da 
pandemia, os segurados que pediram algum 
serviço e estão com exigência para ser cumprida 
poderão entregar cópia da documentação num 
sistema semelhante ao “drive thru”, a chamada 
Exigência Expressa. Esse é um meio alternativo 
oferecido pelo INSS para as pessoas com dificul-
dades de usar internet ou celular. Entretanto, o 
canal preferencial para o envio da documentação 
complementar continua sendo o aplicativo Meu 
INSS ou o site gov.br/meuinss.
As exigências são emitidas quando, após a análise 
inicial do pedido feito pelo cidadão, o INSS identifi-
ca a necessidade de documentos complementares. 

Passo a passo
O cidadão que optar por apresentar os docu-
mentos por meio da Exigência Expressa deve 
ligar para o telefone 135 ou acessar o Meu INSS 
(pelo site ou pelo aplicativo) e fazer o agenda-
mento. Será gerado um número de protoco-
lo que deve ser anotado pela pessoa. Depois, 
basta colocar uma cópia simples da documen-
tação exigida em um envelope e deixá-lo nas 
urnas que estão disponíveis nas unidades do 
INSS no Estado de São Paulo. É imprescindível 
que as cópias estejam legíveis e sem rasuras. 
O horário para entrega do envelope é das 7h 
às 13h.
Dentro do envelope, além da cópia da documen-
tação solicitada na exigência, deverá ser colocada 
uma autodeclaração na qual o segurado se res-
ponsabiliza pela autenticidade e veracidade das 
informações prestadas. O modelo da autodecla-
ração está disponível no site do INSS.
A Exigência Expressa não pode ser utilizada para 
cumprimento de exigência de requerimento de 
auxílio-doença com documento médico. Nesse 
caso, os documentos só podem ser anexados 
pelo Meu INSS.

Pierogi 
e Cia
• Massas frescas, 
bolos e Strudel. 
• Faça sua encomenda 
com 24 horas de 
antecedência Ligue:           (19) 99817-3025
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Pedro Jardinagem: Plantio, corte e manutenção. Poda de 
arvores, gramas e cerca viva com motosserra. Telefone 
(19) 99259-4027 / 99630-2078 

Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com 
micose, calosidade, verruga plantar (olho de peixe), unha 
encravada com correção “clip system”.  Dorien Podóloga. 
Telefone: (19)3802-1079 / 99291-8296. 

Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para 
iniciantes e avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. 
Pintura acadêmica, texturas e novas tendências. Técnica 
profissional de ampliação. Ligue e venha fazer uma aula 
experimental. Terças e quintas das 14h às 16h30 e quartas 
das 19h ás 21h30. Telefone (19)3802-1591 / 99782-6972. 

● DIVERSOS ●

CLASSIFICADOS

● EMPREGOS ●

AUXILIAR  FISCAL
• Para trabalhar em escritório de contabilidade 
• Requisitos: Conhecimento em WORD e Excel e 
de preferência morar em Holambra. 

Interessados encaminhar currículo para:  
contato@jcholambra.com.br  –  No assunto colocar: Fiscal 

BALCONISTA drogaria
Vaga para

Requisitos:
- Disponibilidade de horário
- Experiência em drogaria comprovada 
em carteira
- 2º Grau completo
- Habituado a trabalhar com metas

Interessados 
enviar 

currículo para: 
vagasdrogaria@

outlook.com

● DIVERSOS ●

Fale conosco!
19 988204488   –   19 98835-2244

contato@jcholambra.com.br
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Bicicleta: aliada da saúde  
e do meio ambiente

Andar de bicicleta em Holambra é uma ação comum; 
investimento em ciclovias incentiva esta prática

do em 19 de agosto no Brasil e tem o objetivo de 
fomentar o uso da bicicleta como meio de trans-
porte. Esta atividade saudável exige algumas cui-
dados, entre eles: respeitar as leis de trânsito, 
andando na mão de circulação; atentar para a dis-
tância entre carros; ter cuidado com as portas ao 
passar ao lado de carros parados e em cruzamen-
tos; sinalizar com as mãos a sua direção ao fazer 
mudanças de direção; usar luzes na bicicleta para 
andar à noite; respeitar as calçadas, deixando-as 
para os pedestres.

Nº 1173
Faço saber que pretendem casar-se  e apresentaram os documentos exigidos  pelo art.  
1525, números   1, 3 e 4 do Código Civil Brasileiro:
MARCOS AURÉLIO DA SILVA,, nacionalidade brasileira, estado civil solteiro, 
profissão empresário, nascido em Piranguinho MG,  no dia vinte e dois de outubro  de 
mil novecentos e oitenta e dois  (22/10/1982) residente e domiciliado na Rua Aroeira, 
107,Parque dos Ipês  Holambra, SP,CEP: 13825000 filho de JOSÉ RAIMUNDO DA 
SILVA e de MARIA DONIZETTI FIDELIS DA SILVA.
JULIANA RODRIGUES DOS SANTOS, nacionalidade brasileira, estado civil 
solteira, profissão do lar, nascida em São Paulo,  no dia quatorze de novembro de mil 
novecentos e noventa e quatro (14/11/1994), residente e domiciliada  na Rua Aroe-
ira, 107, Parque dos Ipês,  Holambra, SP,  CEP: 13825000, filha de  ALEXANDRE 
RODRIGUES DOS SANTOS e de ANA MARIA RODRIGUES DOS SANTOS.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa local.

Nº1174
Faço saber que pretendem converter sua união estável em casamento e apresentaram 
os documentos exigidos pelo artigo 1525, número 1, 3 e 4 do Código Civil Brasileiro:
BRUNO VINÍCIUS MAFRA SILVEIRO, nacionalidade brasileira, estado civil 
solteiro, profissão auxiliar de logística, nascido em Casa Branca, SP, no dia vinte e 
oito de fevereiro de mil novecentos e noventa e seis (28/02/1996) residente e domi-
ciliado na Rua Doutor Jorge Latour, 1043, Jardim Flamboyant, Holambra, SP, CEP: 
13825000, filho de JOSÉ ANTONIO BATISTA SILVERIO e de LUCIANE CRIS-
TINA MAFRA.
LUANA MOREIRA DO NASCIMENTO, nacionalidade brasileira, estado civ-
il solteira, profissão comerciante, nascida em Campinas-SP (registrada no Dis-
trito de Barão Geraldo), no dia dezenove de agosto de mil novecentos e oitenta e 
oito(19/08/1988) residente e domiciliada na Rua Doutor Jorge Latour, 1043, Jardim 
Flamboyant, Holambra, SP, CEP: 13825000, filha de DONIZETE CAETANO DO 
NASCIMENTO  e de SELMA DE FATIMA MOREIRA NASCIMENTO.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.
Lavro o presente para ser afixado neste Registro Civil e publicado na imprensa local.

Nº1175
Faço saber que pretendem converter sua união estável em casamento e apresentaram 
os documentos exigidos pelo artigo 1525, número 1, 3 , 4 e 5 do Código Civil Bra-
sileiro:
CLAUDECY  DE SOUZA , nacionalidade brasileira, estado civil divorciado, 
profissão técnico em manutenção de máquinas, nascido em Assis Chateaubriand, PR, 
no dia dez de janeiro de mil novecentos e setenta e quatro (10/01/1974) residente e 
domiciliado na Rua Aroeira, 299, Parque dos Ipês, Holambra, SP, CEP: 13825000, 
filho de FRANCISCO DE SOUZA e de MARIA EVA PINHEIRO DE SOUZA.
ROSEMEIRE THEODORO, nacionalidade brasileira, estado civil divorcia-
da, profissão do lar, nascida em Mogi Mirim, SP, no dia três de dezembro de mil 
novecentos e setenta e seis (03/12/1976) residente e domiciliada na Rua Aroeira, 299, 
Parque dos Ipês, Holambra, SP, CEP: 13825000, filha de JOÃO THEODORO e de 
MARIA ROSA RIBEIRO THEODORO.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.
Lavro o presente para ser afixado neste Registro Civil e publicado na imprensa local.

Cartório de Holambra Daniel de Araújo Corrêa 
Oficial / Tabelião

Registro Civil das Pessoas Naturais e Tabelião   de Notas do Município 
de Holambra da Comarca de  Artur Nogueira-SP

EDITAL DE PROCLAMAS

Ela foi a melhor avó que 
podíamos ter tido nessa 
vida. Somos gratos à Deus 
pela oportunidade de ter 
crescido com uma avó cheia 
de luz, amor e carinho.  
Hoje ela está bem longe em 
um lugar bem lindo como sempre ela nos 
contou e nós só temos que agradecer por tudo 
que ensinou e fez! Estará sempre viva em 
nossos corações, te amamos muito! 
D. Antonia deixa duas filhas, dois filhos um 
genro, uma  nora, nove  netos , um bisneto e 
uma bisneta. 
A família agradece a todo cuidado e carinho  
dos profissionais da Policlínica de Holambra.

     01/12/1938
†  16/08/2020

AntoniA de CAmpos FrAnCisCo

HomenAgem póstumA

É com grande pesar 
que a família 
Souza Leite, 
vem comunicar 
o falecimento 
do Sr Reinaldo 
de Souza Leite 
no último dia 
07/08/2020. 
Foi um grande pai, 
esposo, avô e amigo. 
Nunca conhecemos uma pessoa tão paciente, 
compreensiva e maravilhosa com todos. 
Agradecemos o apoio de todos neste 
momento tão difícil. 

Célia, Valéria, Juliana e Reinaldo Júnior. 

reinAldo de souzA leite

notA FAleCimento 

Helga Vilela

Nos últimos anos, a administração municipal 
investiu, através de recursos próprio, estadual e 
federal, cerca de R$ 2 milhões em ciclovias e ciclo-
faixas. São aproximadamente 15km de ciclofaixas 
interligadas, formando uma rota que garante a se-
gurança do ciclista.

De acordo com a Prefeitura, a execução de ci-
clovias e ciclofaixas amplia a estrutura de mo-
bilidade em Holambra: além de garantir mais 
acessibilidade para os moradores - que utilizam 
a bicicleta como meio de transporte - a cidade re-
cebe centenas de ciclistas aos finais de semana e 
feriados e, desta forma, esses espaços são equi-
pamentos públicos importantes para fortalecer 
segmentos do turismo.

O uso mais intensivo da bicicleta como meio de 
transporte contribui para a melhoria de diversos 
aspectos da vida na cidade: o Centro Brasileiro de 
Análise e Planejamento apontou que, consideran-
do os deslocamentos realizados de automóvel, se 
até 43% deles fossem de bicicleta, seria criado um 
potencial de redução de 10% das emissões de CO2.

E com a pandemia, o uso da bicicleta, transpor-

te individual, também é uma forma de prevenção, 
desde que os cuidados, como uso de máscara, se-
jam seguidos. “Os cuidados individuais são essen-
ciais e necessários em qualquer meio de locomo-
ção ou situação”, disse o departamento de Saúde 
ao destacar que, neste momento, é mais aconse-
lhável, por exemplo, ir ao trabalho de bicicleta do 
que em meios públicos de transporte que possam 
gerar aglomeração.

Segurança no trânsito
Desde de 2017, o Dia do Ciclista é comemora-

Rua Walravens, Rua Pennings, Avenida Eltink, Avenida 
Hendrikx, Avenida Schotten, Rua Nijssen, Avenida Van 
Aken, Alameda Maurício de Nassau, Avenida das Dá-
lias, Rota dos imigrantes, Avenida Mário Bonano, Rua 
Primaveras, Rua Dória Vasconcelos, Rua Campo de 
Pouso, Rua Campo das Palmas, Rua Dr. Jorge Latour, 
Rua Proteas e Avenida das Tulipas.

Ruas com ciclofaixas em 
Holambra

Dia do Ciclista – 19 de agosto
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por Izildinha PilliFique
Ligado

De malas prontas

A voz da criança

Lutando pela vida

A atriz Thais Fersoza, esposa de Michael Teló,  revelou aos seus seguido-
res na terça-feira (18) que está de mudança para o Rio de Janeiro com 
o marido, Michel Teló, e os filhos, Melinda e Teodoro. Mas a mudança é 
temporária, porque o maridão começa a gravação do The Voice Brasil. 
Thais disse que está há cinco meses em sua casa aqui em São Paulo, e 
agora ficará lá no Rio por mais cinco meses. “Vai ser muito importante 
para nós, para mim então, muitíssimo! Precisamos dar uma renovada. 
E o sol, a luz, a energia do Rio de Janeiro sempre me faz bem! E além 
de tudo me dá oportunidade de passar uns dias em família e na minha 
terrinha”, disse Thais.

Achei um quadro bem legal do Sergi-
nho Groisman “Famoso por 10 minu-
tos”, onde crianças respondem aos 
questionamentos do apresen-
tador. A gente se surpreende 
com as respostas das crianças. 
Umas mais soltinhas, outras 
mais tímidas. Mas sempre um 
olhar inocente.  No sábado, 
uma das participantes foi Ju-
lia Caldi, alías neta da minha 
amiga, assessora de imprensa 
do Zezé e Luciano. Enfim, Sergi-
nho continua com esse quadro, ele 
é muito importante! Pegue crianças 
de várias escolas, níveis sociais, estados. 
É um sucesso.

Gente, nem terminou a pandemia, nem passamos o Natal e  já estão discutindo se 
teremos ou não o carnaval em 2021. Como a ganância humana vale mais que a vida 
humana, acredito que poderá rolar. Este ano, o carnaval foi realizado mesmo com as 
autoridades sabendo sobre o coronavírus. Os enredos já foram definidos por algu-
mas escolas.  Uma delas é a Unidos de Vila Isabel irá homenagear Martinho da Vila, 
após um decepcionante oitavo lugar no carnaval de 2020.

O sertanejo Cauan, da dupla Cleber e Cauan, sofre de complicações do coronavírus. Até o fechamento dessa coluna, 
continuava em estado grave, mas estável. Em um dos exames confirmou que ele está com 70 a 75% do pulmão com-
prometido. “Nós agradecemos por todas as orações e mensagens, o carinho de vocês. Mas ele está bem, está feliz!”, 
disse a esposa Mariana, que também está infectada, mas sem sintomas.  

Lulu Santos, no programa Altas Horas, confirmou 
que já está preparando para gravar mais uma 
temporada do The Voice Brasil e que como não 

está fazendo shows, também prepara a gravação de 
um novo trabalho musical. “Essa pandemia é um de-
sastre, uma praga que se abateu sobre a humanida-
de. Se pode dizer que alguma coisa boa tenha que 

vir disso é a capacidade da humanidade de passar por 
cima”, disse Lulu. Serginho perguntou o que Lulu sen-

tiu quando recebeu o pedido de casamento de 
Clebson Teixeira durante um show. “Passava 

o tempo todo morrendo de medo da hora 
que ia vir aquela pergunta que só fazem 

para quem é gay: Você é gay? Nunca 
vi em uma entrevista perguntar as-
sim: ‘Você é hétero?’. É uma curiosi-
dade seletiva o fato daquilo não ter 

uma clareza. Hoje, não tenho nada a 
temer, muito menos a esconder. Fui 
na onda, em vez de querer fazer a 
onda acontecer, eu surfei. É a melhor 

coisa”, comentou o cantor.

Lulu livre, leve e solto

Tem carnaval?


